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Bancos estrangeiros com 
representações e filiais no 
Brasil negaram que as ins-
tituições estejam restrin-
gindo os créditos de curto 
prazo ao País, destinados 
ao financiamento do co-
mércio externo e a opera-
ções interbancárias. 

Fontes do Credit Com-
mercial de France (CCF) 
assinalaram que a institui-
ção mantém ativas as li-
nhas de curto prazo, que so-
mam US$ 50 milhões. "Ja-
mais tivemos a intenção de 
mexer nestas linhas", des-
tacaram as fontes do ban-
co. 

Da mesma forma, o Cha-
se Manhattan informou que 
mantém ativas todas as li-
nhas comerciais e do inter-
pancário. "Estamos até 
mesmo ampliando o prazo 
de algumas operações co-
merciais para três anos", 
disse um executivo do ban-
co. Fontes do Deutsch-
Sudamerikanische Bank 
AG, ligado ao Dresdner 
Bank, um dos maiores dá 
Alemanha Ocidental, afir-
maram desconhecer qual-
quer movimentação dos 
conglomerados 

linhas  
sentido 

de restringir as linhas de fi-
nanciameúto de curto pra-
zo ao Brasil. 

Predominava ontem jun-
to aos bancos estrangeiros 
um clima de tranqüilidade 
de corrente dos resultados 
da eleição presidencial. A 
vantagem de Fernando 
Collor de Mello sobre Luiz 
Inácio Lula da Silva foi 
bem recebida pelo merca- 

do, por abrir perspectivas 
para uma produtiva reto-
mada das negociações em 
torno da dívida externa. 

Um os executivos desta-
cou que as linhas de finan-
ciamento comercial — cu-
jos juros e principal são 
honrados'pelo Brasil — não 
sofreriam cortes nem mes-
mo na hipótese de uma vi-
tória do candidato de es-
querda, que em seu progra-
ma defende a suspensão do 
pagamento da dívida exter-
na, mas a manutenção das  

linhas de curto prazo. 
De acordo com o ra-

ciocínio de um executivo, o 
financiamento do comércio 
externo é uma das poucas 
atividades desenvolvidas 
atualmente pelos bancos 
estrangeiros estabelecidos 
no Brasil. Isto porque os 
pagamentos do Brasil es-
tão em dia nesta faixa de 
negócios. "E aí que gira-
mos o dinheiro e obtemos 
resultados. O País é muito 
propício para estas opera-
ções, devido à sua intensa  

atividade exportadora", 
comentou um executivo. 

As taxas cobradas pelos 
bancos, que refletem o 
grau de risco embutido nes-
tas operaço'és, não oscila-
ram nas últimas semanas. 
As taxas experimentaram 
forte oscilação em setem-
bro último, quando o Brasil 
deixou de pagar os juros 
devidos. Saltaram então da 
Libor mais 13/16 (0,8125%) 
para a Libor. mais 1 1/) 

,,,i4,  (1,125%) ou 11/4 (1,25%) 
permanecem neste nível. ! 


